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LINGUAGEM E EDUCACAO 

Celso Morari - 4.0 ano de Letras 
A humanidade sempre deu muito crédito, sempre superva­

íorizou e contínua a supervalorizar a palavra. .Por palavras se tizeram 
guerras, homens morreram ou foram mortos, riquezas foram perctidas, 
governantes caíram, políticos toram destituídos de suas posições e 
seus direitos. Deu-se muito valor à palavra (às vezes puras e simples 
palavras) de certos lideres, de certas '·inteligências" expoentes. Pala­
vras inoportunamente ditas tiram-nos a liberdade ou fazem-nos temíveis, 
ou temidos, perante outros ou perante a sociedade constituída . 

.Palavras de alguns pensadores, devida ou indevidamente 
interpretadas, constituíram-se no embasamento de religiões e não-reli­
giões, de sistemas, de ideologias, que encobertam e limitam a vida de 
percentuais elevadíssimos da humanidade. 

Enfim, são tantas e de tantos gêneros as palavras que o indi­
viduo diz ou tem de ouvir. 

Ora. falando-se na palavra, fala-se da linguagem. A lingua­
gem do homem. A linguagem e seus problemas e seu alcance. Esta 
linguagem que está onde está o homem. Esta linguagem que dificuíta 
ao homem atual manter-se como indivíduo autônomo, pois ele já nâo 
tem suas idéias, ou se as tem, não pode cultuá-las, expressá-las, de­
fendê-las. 

A comunidade (hoje não se concebe mais nada que não seja 
em comunidade), termina sempre impondo, inculcando, substituindo 
no individuo as suas idéias, as suas regras de jogo. Sobra pouco para 
0 homem que, entre a integração ( e conseqüente renúncia à indivi­
dualidade) e a marginalização, fatalmente tem de optar pela primeira. 
Isto não se constitui num problema novo, numa novidade, entim. 

O homem consciente - quantos haverá? -, o homem que 
estuda, o filósofo, sente o problema, pensa, reflete; mas nada ou pouco 
pode fazer. A máquina da sociedade, o corpo de idéias, de ordens que 
se nos apresentam gritam mais alto e nos mantêm no engano. 

Diz-se que o homem é vocacionalmente social. Mas se �.cen· 
tuou por demais esta facet'.:'· Difere.nte. t:tlvez não de:'eria ser, mas, ütl
vocaçâo parece COJ:?prome.te-lo. P01s, e JUStan.1ente a1 que ele renuncia
á sua autonomia, a sua liberdade de expressao e coloca-se em depen· 
déncia do grupo social. 

Que vem fazendo então a .&cola'! Corresponde ela às atuaís 
exigências educacionais perante a situação? Deverá ser extinta ... t 

O HOMEM 

Quem é o homem? 
Todo conjunto de ciências de que dispomos até hoje n,,o 

conseguiu desvendar este mistério cognominado homem. 
Vejamos a significação do termo: 










